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Da Agência Brasil
Foto: Joédson Alves/Agência Brasil

O prazo de entrega do Im-
posto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) em 2024 começa em 15 
de março e vai até 31 de maio. 
A Receita Federal divulgou na 
quarta-feira, 06, as regras para 
a declaração do IRPF, com ano-
-base em 2023.

A expectativa da Receita é 
receber 43 milhões de declara-
ções. Em 2023, foram recebidas 
41.151.515 declarações. O pro-
grama de declaração do Impos-
to de Renda será liberado para 
download também a partir do 
dia 15 de março, com versões 
para desktop e celular (Android 
e iOS).

Em razão da Lei 
14.663/2023 houve alteração 
nas tabelas progressivas anu-
al e suas faixas, nos limites 
para obrigatoriedade de entre-
ga anual e nas regras para in-
clusão de dependentes (pais, 
avós, bisavós).

Com as novas regras, ficam 
isentos de apresentar a de-
claração os contribuintes que 
receberam até R$ 24.511,92 
no ano passado. A entrega da 
declaração do IRPF será obri-
gatória para quem recebeu em 
2023 rendimentos tributáveis 
acima de R$ 30.639,90. No 
ano passado, esse limite estava 
em R$ 28.559,70.

Também está obrigado a 
declarar quem recebeu ren-
dimentos isentos e não tri-
butáveis exclusivamente na 
fonte que ultrapassaram R$ 
200 mil, ante os R$ 40 mil do 
ano passado; quem obteve re-
ceita bruta da atividade rural 
de R$ 153.199,50, contra R$ 
142.798,50 em 2022; quem 
tinha posse ou propriedade 
de bens e direitos, inclusive 
terra nua, superior a R$ 800 
mil, até 31 de dezembro de 
2023.

A Receita disse que, com as 
alterações na tabela, quase 4 
milhões de contribuintes fica-
rão desobrigados a preencher a 

RECEITA DIVULGA REGRAS PARA IRPF 2024;
CONFIRA PRAZOS E LIMITES

Declaração pré-preenchida vai trazer mais dados ao contribuinte

declaração. Para facilitar a vida 
do cidadão, a Receita criou um 
bot interativo que auxiliará a sa-
ber se a entrega da declaração é 
obrigatória ou não. A ferramen-
ta também auxiliará com outras 
dúvidas no preenchimento do 
IR.

O preenchimento da decla-
ração também é obrigatório 
para quem obteve, em qual-
quer mês, ganho de capital na 
alienação de bens ou direitos 
sujeito à incidência do Impos-
to; realizou operações de alie-
nação em bolsas de valores, 
de mercadorias, de futuros e 
assemelhadas: cuja soma foi 
superior a R$ 40 mil ou com 
apuração de ganhos líquidos 
sujeitas à incidência do im-
posto; quem optou pela isen-
ção do Imposto sobre a Renda 
incidente sobre o ganho de ca-
pital com a venda de imóveis 
residenciais e tenha aplicado 
o ganho na aquisição de imó-
veis residenciais localizados 
no país, no prazo de 180 dias.

Em razão da Lei 14.754/2023, 
a chamada Lei das Offshores, 
também é obrigatória a decla-
ração referente à bens e direitos 
no exterior para quem optou 
por detalhar bens da entida-
de controlada como se fossem 
da pessoa física; possuir trust 
no exterior ou deseja atualizar 
bens no exterior. Uma portaria 
detalhando as regras deve ser 
publicada pela Receita até o dia 
5 de março.

Quem não entregar dentro 
do prazo fixado, está sujeito a 
multa mínima de R$ 165,74 e 
valor máximo correspondente a 
20% do Imposto sobre a Renda 
devido.

Quem optar pela declaração 
simplificada, terá um descon-
to "padrão" de 20% na ren-
da tributável, limitado a R$ 
16.754,34, mesmo valor do ano 
passado.

Caso o contribuinte não 
opte pelo desconto padrão, o 

valor da dedução por depen-
dente permanece R$ 2.275,08, 
o mesmo ocorre com o limite 
anual das despesas com ins-
trução (ensino infantil, funda-
mental, médio, técnico e supe-
rior), que ficou em R$ 3.561,50 
e a isenção para maiores de 65 
anos. Em relação às despesas 
médicas, as deduções continu-
am sem limite.

Restituições
Em relação aos lotes de resti-

tuição também não houve altera-
ção nas datas:

primeiro lote: em 31 de 
maio;

segundo lote: 28 de junho;
terceiro lote: 31 de julho;
quarto lote: 30 de agosto; e
quinto e último lote: 30 de 

setembro.

A consulta pode ser feita na 
página da internet da Receita Fe-
deral e nos apps da receita.

A ordem de prioridade 
para a restituição é a seguin-
te: contribuintes idosos com 
idade igual ou superior a 80 
anos; contribuintes idosos 
com idade igual/superior a 
60 anos, pessoas com defici-

ência e portadores de molés-
tia grave; contribuintes cuja 
maior fonte de renda seja o 
magistério; contribuintes que 
utilizaram a pré-preenchida 
e/ou optaram por receber a 
restituição por PIX; e demais 
contribuintes.

Os critérios para desempate 
na entrega, dentro de cada prio-
ridade, são os seguintes: data de 
entrega das declarações; declara-
ções sem pendências devem ter 
as restituições pagas até o último 
lote de 30 de setembro. É bom 
lembrar que a formação dos lo-
tes de restituição depende dos 
valores repassados pelo Tesouro.

Declaração
pré-preenchida

De acordo com o subsecretá-
rio de Arrecadação, Cadastros e 
Atendimento da Receita, Mário 
Dehon, o destaque para esse ano 
é o maior volume de dados que 
serão disponibilizados na decla-
ração pré-preenchida. O recurso 
permite o preenchimento de qua-
se toda a declaração de forma 
automática.

Segundo Dehon, na decla-
ração do ano passado, exer-
cício de 2022, a opção pelo 

modelo pré-preenchido mais 
que triplicou. Houve também 
uma redução substancial no 
tempo levado pelo contribuin-
te para concluir a declaração. 
A expectativa para este ano é 
de que 40% dos contribuintes 
opte pela opção pré-preenchi-
da.

“Nosso empenho é na entre-
ga de dados a todos os futuros 
declarantes na declaração pré-
-preenchida. Não é à toa que o 
prazo para a entrega da decla-
ração começa agora dia 15 de 
março. É porque a gente rece-
be todos os dados no dia 28 de 
fevereiro e precisamos desse 
período para fazer o processa-
mento”, disse.

Esse tipo de declaração será 
liberada somente para usuá-
rios com conta Gov.br ouro e 
prata, que representa 75% dos 
declarantes do IR neste ano.

É bom lembrar que o contri-
buinte é responsável pela atua-
lização das informações e que, 
apesar de reduzir a incidência 
na malha fiscal, esse formato 
não é garantia de que isso não 
ocorra. Portanto, é essencial 
que o contribuinte verifique as 
informações.



03Sexta, 08, Sábado, 09, e Domingo, 10 de Março de 2024 | Ed. 6754 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

EXPO TURISMO 2024

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Foto: Divulgação

Termina nesta sexta-feira, 08, a Expo Turismo 2024, evento pro-
movido pela Associação Brasileira de Agências de Viagens do Paraná 
(Abav-PR). A expectativa é de registrar até o final do evento cerca 
de 4,2 mil pessoas, sendo 1.427 agentes de viagens vindos de 11 ca-
ravanas. A expo está sediada na Viasoft Experience, no Ecoville, em 
Curitiba.

Oficinas
O Tribunal de Contas iniciará, por Foz do Iguaçu, o ciclo de capa-

citação de agentes públicos paranaenses de 2024. Entre os dias 19 
e 21 de março, a Escola de Gestão Pública do TCE-PR ministrará 
um “combo” de cinco oficinas sobre temas fundamentais para os ad-
ministradores: encerramento de mandato dos prefeitos e vereadores; 
obras públicas; despesas de pessoal; orçamento e receitas municipais; 
e controle interno.

Marca histórica
A Usina Hidrelétrica de Itaipu deve atingir no sábado, 09, a pro-

dução de 3 bilhões de megawatts-hora (MWh) de energia acumulada 
desde o início de sua operação, em maio de 1984. Esse volume de 
energia é tão expressivo que daria para abastecer o planeta inteiro por 
mais de 43 dias, ou o Brasil inteiro por 5 anos e 11 meses. Nenhuma 
outra usina no mundo gerou tanta energia limpa e renovável.

Ganhando o mundo
Estão abertas as inscrições para o programa Ganhando o Mundo 

que oferece 1,2 mil vagas de intercâmbio para alunos da 1ª série do 
Ensino Médio das escolas públicas estaduais do Paraná. Interessados 
têm até o dia 19 de abril para se candidatar. A edição 2025 do progra-
ma incluirá, pela primeira vez, a Irlanda na lista de destinos, ao lado 
de Austrália, Canadá, Nova Zelândia e Reino Unido.

Expo Umuarama
A abertura da 49ª Expo Umuarama aconteceu nesta quinta-feira, 

07, e terminará no dia 17 de março. Expo Umuarama é considerada 
uma das maiores exposições agropecuárias, comerciais e industriais 
do Sul do Brasil. Este ano contará com shows sertanejos de sucesso, 
confira: Ana Castela (08/03), Gusttavo Lima (09/03), Hugo e Gui-
lherme e Matheus e Cauan (15/03) e Zé Neto e Cristiano no dia 16 
de março

Nota Paraná
Um morador de Curitiba foi contemplado nesta quinta-feira, 07, 

com o prêmio principal de R$ 1 milhão do Nota Paraná. O prêmio de 
R$ 100 mil saiu para um morador de Maringá. O terceiro prêmio, de 
R$ 50 mil, foi concedido a um contribuinte de Campo Magro, Região 
Metropolitana de Curitiba.

Qdenga
A Secretaria de Estado Saúde recomendou que os 30 municípios 

paranaenses contemplados com a vacina contra a dengue Qdenga 
ampliem o público-alvo. Antes destinado para crianças de 10 e 11 
anos, agora o imunizante pode ser aplicado em crianças e adolescen-
tes de 12 a 14 anos.

Empresas no Paraná
A Junta Comercial do Paraná (Jucepar) divulgou o novo relatório 

de aberturas e baixas de empresas. O primeiro bimestre de 2024 re-
gistrou saldo de 23.753 empresas (diferença entre 54.011 aberturas 
e 30.258 fechamentos), um crescimento de 11,56% em relação ao 
mesmo período do ano anterior, com saldo de 21.292 empresas.

Líder do Governo na Assem-
bleia Legislativa, o deputado 
Hussein Bakri (PSD) comemora 
o bom momento vivido pelo Pa-
raná, em especial na economia. 
Em 2023, o Estado teve o maior 
crescimento da atividade econô-
mica do Brasil, além de atingir 
o maior número de paranaenses 
empregados da história. E, para 
acompanhar esse ritmo, o Go-
verno Ratinho Junior (PSD) pro-
jeta ações e investimentos signi-
ficativos para 2024 em diversas 
áreas.

“O Paraná é líder nacional 
em saneamento; primeiro lugar 
do país no IDEB e Estado que 
mais investe orçamento em edu-
cação; número um do Brasil em 
sustentabilidade ambiental. E 
isso tudo acaba culminando no 
grande momento econômico que 
atravessamos e que efetivamente 
melhora a vida dos paranaenses. 
Estou muito otimista para 2024, 
quando teremos importantes 
projetos sendo executados por 
todo o Paraná”, afirma Bakri.

De 2022 para 2023, a econo-
mia do Paraná cresceu 7,8%, 
índice mais de três vezes supe-

HUSSEIN BAKRI DESTACA
BOM MOMENTO ECONÔMICO

DO PARANÁ E PROJETA
MAIS CRESCIMENTO PARA 2024

Da Assessoria

rior à média nacional, que foi de 
2,45%. Ano passado, o Estado 
ainda atingiu o maior número 
absoluto de pessoas ocupadas 
da história, com 5,95 milhões de 
trabalhadores.

Para fazer frente a esses nú-
meros e permitir que o Paraná 
mantenha o crescimento, o Go-
verno planeja ações em diversas 
áreas. Nesta semana, por exem-
plo, a Copel anunciou seu pla-
no de investimentos para 2024, 
com o valor recorde de R$ 2,1 
bilhões, o maior para um ano. 
Os recursos serão aplicados em 
obras de melhoria na rede de 
distribuição de energia em to-
das as regiões do Estado, como 
novas subestações e linhas de 
distribuição, instalação e subs-
tituição de transformadores, e 
aporte nos principais programas 
da companhia, como o Paraná 
Trifásico e o Rede Elétrica In-
teligente. Além de fortalecer a 
rede e oferecer melhores servi-
ços ao consumidor, as medidas 
vão respaldar o aumento no 
consumo de energia, que foi de 
cerca de 10% no ano passado.

Já o Instituto Água e Terra 

(IAT) convocou 242 profissio-
nais aprovados em concurso 
público para, entre outras ne-
cessidades, agilizar de manei-
ra qualificada o processo de 
licenciamento ambiental de 
investimentos e obras estru-
turantes no Estado. Os novos 
servidores, que serão alocados 
na sede do órgão em Curitiba 
e nos 21 núcleos regionais, 
vão atuar em projetos como a 
melhoria no sistema de esgo-
tamento sanitário por parte da 
Sanepar e a requalificação das 
rodovias paranaenses após a 
retomada das concessões para 
a iniciativa privada. As contra-
tações refletem o compromisso 
do Governo com a sustentabi-
lidade, a geração de renda e a 
melhoria da qualidade de vida 
dos paranaenses.

“Estou muito otimista 
para 2024, quando 

teremos importantes 
projetos sendo 

executados
por todo o Paraná.”
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SEGURANÇA

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

Foto: Freepik

Entre os dias 1º de janeiro 
e 06 de março deste ano, o 27º 
Batalhão de Polícia Militar de 
União da Vitória registrou 24 
casos de estelionato em meio 
eletrônico nos municípios que 
compreendem o destacamento. 
Nos casos registrados em bole-
tim de ocorrência, os golpes de 
internet geraram um prejuízo de, 
ao menos, R$ 76 mil às vítimas. 
O levantamento foi realizado por 
O Comércio. 

Os depósitos realizados pelas 
vítimas, geralmente via PIX, vão 
de valores mais baixos, como 
R$ 100,00, até grandes montan-

NESTE TRIMESTRE, GOLPES VIRTUAIS JÁ GERARAM AO MENOS 
R$ 76 MIL EM PREJUÍZO PARA MUNÍCIPES DA REGIÃO

Levantamento feito por O Comércio aponta 24 casos de estelionato virtual nos boletins de ocorrência do 27º BPM

tes, na casa dos R$ 20 mil. Em 
um dos casos investigados pela 
4ª Subdivisão Policial (SDP) de 
União da Vitória, registrado no 
ano passado, a vítima teria sido 
ludibriada pelos criminosos após 
realizar buscas por um emprés-
timo pessoal na internet. Pouco 
tempo depois, os golpistas en-
traram em contato com a vítima 
pelo WhatsApp, dizendo ser fun-
cionários de um banco e ofere-
cendo um empréstimo no valor 
de R$ 10 mil. 

Para que o empréstimo fosse 
concluído, os golpistas pediram 
para que a vítima fizesse um de-

pósito no valor R$ 465,00. Após 
realizar a transferência, outra 
pessoa entrou em contato, se 
apresentando como gerente do 
banco e informando que a tran-
sação teria falhado e pedindo um 
novo PIX, dessa vez no valor de 
R$ 500,00. “Ela teria percebido 
que caiu num golpe. Teria inclu-
sive comentado com os melian-
tes que achava que se tratava de 
um golpe, que não ia fazer mais 
transferência nenhuma, mas eles 
tem uma lábia muito grande, 
conseguem ludibriar a vítima de 
uma forma em que ela acaba, ao 
final transferindo mais mil re-
ais para eles”, relata o delegado 
Andrey Malinovski, responsável 
pelo caso. 

A história utilizada pelos 
golpistas para convencer a ví-
tima a realizar mais transferên-
cias foi a de que, caso os valo-
res não fossem depositados, o 
ato acarretaria em uma quebra 
de contrato, o que geraria uma 
cobrança por meios judiciais. 
Com medo de ficar com “o 
nome sujo”, a vítima cedeu às 
exigências dos criminosos. O 
prejuízo total ficou na casa dos 
R$ 2,5 mil.

Durante as investigações, que 
tiveram início em agosto de 
2023, os suspeitos foram iden-
tificados. Participaram do golpe 
dois homens e uma mulher, to-
dos moradores da cidade de São 
Paulo (SP). “A gente conseguiu 
chegar neles de uma forma até 

tranquila. Fizemos o interro-
gatório de todos, então agora 
eles estão para ser indiciados. 
Até o final do mês a gente vai 
finalizar”, comenta o delegado. 
O grupo poderá ser indiciado 
pelos crimes de estelionato, 
fraude eletrônica, associação 
criminosa e por lavagem de di-
nheiro, visto que o valor depo-
sitado pela vítima foi dissipado 
em várias contas bancárias pe-
los golpistas. A vítima não foi 
ressarcida, mas poderá requisi-
tar uma restituição por meio de 
uma ação na esfera cível. 

Como identificar um golpe
Para se identificar uma ação 

criminosa na internet, é preci-
so saber os tipos de artimanhas 
utilizadas pelos golpistas. Na 
maioria dos casos, o golpe é rea-
lizado utilizando os sentimentos 
da vítima contra ela. “Um gol-
pe sempre está envolvido com 
a sensação de urgência, certo? 
Então eles criam um senso de 
urgência na vítima para que 
ela aja rapidamente e muitas 
vezes sem pensar. Outro pon-
to também é a vantagem. Eles 
criam aquela percepção de que 
a vítima vai se sair na vantagem 
com aquela oferta que eles es-
tão fazendo. Pode ser a oferta 
através de um falso boleto, ou 
pode ser a oferta, como é o caso 
de algumas transações do Pix, 
onde você faz o depósito de um 
valor e eles prometem ressarcir 
aquele valor dobrado após al-

guns minutos. Nesse caso, eles 
trazem aquela falsa sensação 
necessária de uma oferta vanta-
josa”, explica o advogado Fla-
vio Medeiros, sócio fundador 
do Conecta Educação Digital, 
empresa voltada à conscientiza-
ção sobre a utilização saudável 
da tecnologia.

Outros sentimentos utilizados 
durante um golpe podem envol-
ver a confiança, como nos casos 
da oferta de emprego online, em 
que a vítima precisa depositar 
uma certa quantia para desblo-
quear as tarefas. Nesse tipo de 
golpe, os criminosos chegam 
a cumprir o combinado no iní-
cio do processo, para que a ví-
tima acredite que está lidando 
com pessoas de boa fé. Porém, 
quando a quantia necessária para 
desbloquear as tarefas passa a 
aumentar, o retorno esperado 
não vem. “E é importante desta-
car que esse valor que eles estão 
pagando para você são valores 
que já foram retirados de outras 
vítimas”, aponta Flavio. 

O medo também é uma táti-
ca utilizada pelos criminosos. 
Nesse caso, geralmente, os gol-
pistas fingem ser atendentes de 
um banco e mentem para a víti-
ma que sua conta está sendo in-
vadida. É importante destacar 
que telefonar para um cliente 
para informar que a conta está 
sendo invadida não é uma con-
duta adotada pelas agências 
bancárias. 

A ganância é mais um sen-
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timento que joga ao lado dos 
golpistas. Neste caso, a víti-
ma recebe a proposta de fazer 
um PIX em um valor X para 
receber a quantia multiplicada 
alguns minutos depois. Na es-
perança de ganhar dinheiro rá-
pido, acaba perdendo. Pessoas 
curiosas também podem correr 
perigo de cair em golpes, ge-
ralmente naqueles em que um 
link suspeito é enviado para a 
vítima, na maioria das vezes 
junto de um texto chamativo 
alertando para uma promoção. 
Ao clicar no link o celular ou 
computador é acessado remo-

tamente pelos criminosos. Há, 
ainda, o golpe da empatia, em 
que os farsantes criam campa-
nhas falsas de arrecadação em 
prol de uma pessoa em situação 
de necessidade.  

“O golpe, se você parar para 
analisar, se você parar, respirar 
e pensar antes de efetuar qual-
quer tipo de transação, qual-
quer tipo de PIX, você conse-
gue perceber nos nuances que 
aquilo se trata do golpe. Por 
isso, nós sempre destacamos a 
importância de se ter um pensa-
mento crítico. É pensar assim: 
mas realmente existe uma pes-

soa que vai receber R$ 100,00 
agora e daqui a meia hora vai 
me retornar R$ 200,00? De 
onde que ele vai tirar esse di-
nheiro? Então isso é a nuance 
do pensamento crítico”, desta-
ca o advogado. 

Quem é mais suscetível? 
Ninguém está imune ao vírus 

do golpe. Basta um momento de 
desatenção para virar uma víti-
ma. E a ardilosidade dos crimi-
nosos é tamanha que os golpes 
são aplicados de acordo com o 
perfil da vítima. Mas, segundo 
Flavio, as chances de cair em 
uma armação crescem quando 
não se tem familiaridade com 
a tecnologia. “Para cada tipo 
de golpe existe um público que 
está mais propenso a cair. Mas é 
principalmente a falta de expe-
riência e o conhecimento sobre 
os riscos, mais a parte de você 
não ter um pensamento crítico 
sobre aquilo que está ocorrendo, 
que torna a pessoa cada vez mais 
propensa a ser vítima”.

Para o advogado, a forma 
mais eficaz de se prevenir de 
um golpe é a educação digital, 
incutindo na população o senso 
crítico necessário para que seja 
capaz de identificar os crimes. 
“É aquele pensamento onde 
as pessoas não confiam plena-
mente em nenhuma pessoa que 
acabou de conhecer, a ponto de 
estar realmente fazendo uma 
transferência de um valor para 
uma conta de um terceiro que 
ela nunca viu na vida, achan-
do que aquele terceiro vai agir 
com honestidade. Não ter essa 
empatia de achar que a pessoa 
do outro lado da rede realmente 
vai agir com você com a mesma 
honestidade que você está agin-
do com ela. Esse é o pensamen-
to crítico. É você sempre estar 
pensando e ao mesmo tempo 
desconfiando do que está ocor-
rendo”. 

Fui vítima de um golpe.
E agora?

A chance de se conseguir 
recuperar o dinheiro perdido 
em um golpe é baixa. O Ban-
co Central possui o Mecanismo 
Especial de Devolução (MED), 
criado especificamente para 
aumentar as chances da vítima 
reaver seu dinheiro em caso de 
fraudes. O problema, entretan-
to, é que os criminosos estão 
um passo à frente. O MED tem 
um prazo de sete dias, após 
acionado, para entrar em conta-
to com a instituição financeira 
que recebeu o montante e ana-
lisar as informações a respeito 
da transferência. Mas, como no 
caso investigado pela 4ª SPD, a 
maioria dos criminosos, quan-
do recebe o PIX da vítima, 
pulveriza a quantia em várias 

contas bancárias, o que torna o 
rastreamento praticamente im-
possível.  

“Raras vezes um processo vai 
acabar onde a pessoa realmente 
tenha um retorno financeiro, o 
ressarcimento do seu prejuízo, 
em cima da instituição bancá-
ria. Por quê? Porque é muito 
difícil hoje você conseguir 
comprovar que a instituição 
bancária tem responsabilidade 
em cima daquele tipo de golpe. 
Na grande maioria dos golpes, 
a instituição bancária não dei-
xou uma porta aberta, uma fa-
lha de segurança para que você 
tenha sido vítima, mas sim, 
com a forma que o golpe foi or-
questrado, você mesmo fez to-
dos os procedimentos para que 
tenha ocorrido a transferência e 
você tenha sido vítima do gol-
pe”, destaca Flavio.

A recomendação, mesmo que 
não seja possível recuperar o va-
lor, é de que a vítima compareça 
à delegacia e registre um boletim 
de ocorrência. É importante estar 
munido com a maior quantidade 
possível de informações sobre o 
golpe e o golpista, como número 
de telefone, prints das conversas 
e identificação de perfil em rede 
social quando o golpe é aplicado 
no Facebook ou Instagram, por 
exemplo. 

Proteja seus dados
Proteger as informações que 

se compartilham no mundo vir-
tual é essencial. Muitos dos gol-
pes aplicados utilizam dados in-
formados nas redes sociais, por 
exemplo, para ludibriar tercei-
ros. Por isso, Flavio indica que a 
presença nas redes sociais deve 
ser feita com cautela. “Se você 
tem a sua rede social, quanto 
mais você posta o que que você 

gosta, o que que você curte, o 
que que você faz, quem são teus 
amigos, quem são teus parentes, 
mais você vai dar munição para 
aquele golpista estar entrando 
em contato e passar algum tipo 
de golpe em você”.

Outra dica do advogado é ati-
var mecanismos de segurança 
nas redes sociais, como a au-
tenticação de dois fatores, que 
dificulta a invasão de crimino-
sos. “Também, você tem que 
estar sempre atento às informa-
ções que você vai estar com-
partilhando com outras pes-
soas. Isso é muito importante. 
Não compartilhar informações 
de cunho pessoal, principal-
mente para pessoas que vocês 
nunca viram na vida. Então, es-
sas são uma das formas de você 
se proteger dentro da internet”, 
completa.  

A recomendação de Flavio é 
que as redes sociais sejam fe-
chadas, e que se tenha contato 
apenas com amigos e conheci-
dos. Caso o desejo seja ter uma 
conta com muitos seguidores, a 
indicação é que se evite postar 
informações pessoais. “Se você 
quer ter uma plataforma aberta, 
com conteúdos diversificados 
para todo tipo de pessoas e você 
quer uma grande quantidade de 
seguidores, é importante que 
você não fique postando muito 
informações pessoais tuas ali 
dentro daquela plataforma. Se 
é uma plataforma de criação 
de conteúdo, então você cria 
um conteúdo para aquela pla-
taforma sem expor muito a sua 
vida, porque quanto mais infor-
mações você expõe nas redes 
sociais, mais força vocês estão 
dando para quem está ali do ou-
tro lado trabalhando em algum 
tipo de golpe”. 
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Sessão Saudade  
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas e o prefeito em exercício 
de Porto União, Luiz Alberto Pasqualin, participaram da Sessão Sau-
dade, realizada pela Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI), 
quando foram homenageados os saudosos acadêmicos, advogado 
Odilon Muncinelli e o professor José Fagundes. 

Eleições (I)
Em União da Vitória já pipocaram alguns nomes para a corrida 

municipal deste ano. O atual prefeito Bachir Abbas, diz que é can-
didato a reeleição; Gaby Bakri, que atua na Casa Civil e o advoga-
do Fauzi Bakri, também estão na lista. O partido dos trabalhadores 
(PT), deverá lançar o advogado Eraldo Antonio Castro. Esperar e 

conferir. 

Eleições (II)
Está claro que o prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, será um 
dos principais apoiadores do candidato do PSDB à prefeitura, que 
é o atual secretário de Obras, Célio Tucano. Está acertado que o 

MDB indicará o vice. 

Obras 
O prefeito Bachir Abbas está realizando obras de restauração, 

trazendo melhorias significativas. Está comprometido em revitali-
zar cada rua para garantir qualidade de vida. Todos os bairros irão 

desfrutar dessas melhorias. 

Líder 
O deputado estadual Hussein Bakri, fiel escudeiro do governador 
Ratinho Junior, tem destacado que o Paraná é líder nacional em 

saneamento, com 99,59% das residências com água canalizada e a 
maior coleta de lixo do Brasil. 

Água 
O secretário municipal do Meio Ambiente de Porto União, Carlos 
Santos, com apoio de várias entidades, realiza no dia 22 de março 

um evento comemorativo ao Dia Mundial da Água, das 10h às 
16h, na Praça Hercílio Luz. Várias atividades acontecerão. Vale a 

pena conferir.

Asfalto 
O prefeito em exercício de Porto União, Luiz Alberto Pasqualin, 

confirmou a pavimentação asfáltica em frente à Igreja, ao pavilhão 
da igreja e Centro Comunitário da localidade de Maratá, interior 

do município.
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Da Redação

Qual a importância dos exa-
mes preventivos? Quando de-
vemos consultar uma gineco-
logista? O que devemos fazer 
para manter nossa saúde em dia? 
Esses e outros tópicos são abor-
dados na entrevista especial rea-
lizada pela equipe de O Comér-
cio com a ginecologista Vanucia 
Serrano. Confira: 

Jornal O Comércio (JOC): 
Vanucia, desde que idade é in-
dicado que a mulher procure 
uma ginecologista?  

Vanucia Serrano (VS): Eu re-
cebo muito esse tipo de pergun-
ta. Ontem até abri uma caixi-

SE COLOCAR COMO PRIORIDADE É CRUCIAL PARA QUE SE ENVELHEÇA 
COM SAÚDE, DIZ GINECOLOGISTA VANUCIA SERRANO

Médica abordou temas relacionados a saúde íntima feminina em entrevista para O Comércio

nha de perguntas no Instagram 
e veio sobre isso. Minha filha 
menstruou, eu já preciso levar 
ao ginecologista? Isso é uma 
dúvida que muitas mães têm. 
Mas por quê? Por exemplo, 
essa pessoa que me perguntou, 
muito provavelmente quando 
ela menstruou, às vezes não tem 
uma abertura tão grande com a 
sua mãe. A partir do momento 
que tu menstrua, não necessa-
riamente eu preciso ir ao gi-
necologista agora. Eu preciso 
saber se esses ciclos menstruais 
são regulares. Será que essa 
menina vai se assustar de mens-
truar? Tem que ter muito diálo-

go em casa, porque hoje em dia 
as mães normalmente já falam 
sobre menstruação, tem uma 
atitude mais aberta de conver-
sar sobre isso, então, essas me-
ninas quando elas menstruam, 
elas não estão tão apavoradas 
como de repente numa geração 
anterior.

Então não necessariamente 
quando tu menstrua tu tem que 
ir [ao ginecologista]. Mas, por 
exemplo, quando a gente mens-
trua, existe um tempo ainda que 
a gente cresce. E aí temos que 
ver a altura dessa menina com 
a menstruação. De repente, se a 
gente vê que ela está menorzi-
nha, que ela não cresceu muito 
antes de menstruar, às vezes é 
preciso fazer uma avaliação 
porque de repente eu posso 
trancar uma puberdade precoce 
para poder fazer essa menina 
crescer um pouquinho mais se 
a gente vê que a estatura dela 
não está legal. Mas, muitas ve-
zes, depois que ela menstrua a 
gente está limitado para essas 
coisas. Então, tudo depende, 
na verdade, do desenvolvimen-
to dessa criança. Muitas vezes 
a gente consegue agir antes e, 
em outras situações, quando 
está tudo normal, não neces-
sariamente ela precisa consul-
tar naquele momento. (...) Tem 
menina que vai menstruar e 
está muito adolescente já, com 
um pensamento mais de na-
moro, um pensamento mais de 
uma vida sexual, e tem meninas 
que menstruam que ainda estão 
numa fase mais infantil, então 
a mãe tem que tentar perceber 
isso. E, se ela não perceber ou 
tiver dificuldade nesse diálogo, 
vale a pena trazer para consul-
ta, porque muitas vezes a mãe 
tenta ser amiga e quer ser a me-
lhor amiga. E não é que ela não 
vai ser tua amiga. Mas muitas 
vezes, você tem vergonha ou 
medo de decepcionar sua mãe. 
Você não vai querer contar al-
gumas coisas para ela, que de 
repente ela me contaria, porque 

ela não vai me decepcionar. Ela 
não tem medo de me decepcio-
nar. Às vezes ela tem um diálo-
go mais aberto comigo do que 
teria em casa, então essa mãe 
tem que perceber essa criança, 
essa adolescente, essa pré-ado-
lescente para poder entender 
isso. 

JOC: A partir do momento 
que surge a primeira menstru-
ação, qual é a orientação para 
essa adolescente?

VS: Ela tem que anotar os ci-
clos dela, porque nos primeiros 
dois anos esse ovário pode não 
estar tão maduro e com isso ter 
uma irregularidade menstrual. 
E existem algumas doenças que 
podem também se manifestar 
nessa fase. Uma alteração de 
coagulação. A pessoa às vezes 
menstrua muito e ela nem sabia 
que tinha uma alteração de coa-
gulação. Ela pode ter uma falta 
de menstruação e ser por uma 
imaturidade do ovário, mas ela 
pode ter uma falta de menstru-
ação por um ovário policístico. 
Então ela tem que anotar esses 
ciclos. Quando uma mãe que 
veio consultar e fala preciso 
trazer minha filha? Eu falo: ela 
menstruou? Anota pra mim os 
ciclos dela. Se estiver tudo bem, 
se orientou, se ela está tranquila 
com a menstruação, espera ela 
menstruar alguns meses para a 
gente ver essa regularidade e 
aí eu conseguir conversar com 
ela entendendo como vai ficar 
essa menstruação. Agora, se ela 
está com dificuldade, está com 
vergonha disso, não gosta de 
menstruar, criou uma barreira 
com essa menstruação, já me 
traz ela e vamos conversar sobre 
isso. Vamos entender que isso é 
fisiológico, que isso é normal, 
que tem como a gente conseguir 
melhorar alguns sintomas que 
podem vir com isso pra poder 
deixar mais confortável, porque 
a pessoa vai menstruar 30, 40 
anos da sua vida. Não pode você 
achar que isso é uma tragédia, 
fazer disso um problema.

JOC: Vamos falar um pou-
co da vida adulta da mulher. 
Qual é a frequência que você 
indica que a mulher vá ao gi-
necologista?

VS: Ela tem que consultar 
anualmente, pelo menos. Por 
que anualmente? Existem exa-
mes para se fazer. Existem al-
guns exames de sangue que a 
gente faz para rastreamento. 

Acaba que a ginecologista é 
uma clínica geral da paciente, 
porque é com quem a pessoa 
vai falar, você vai conseguir 
identificar nessa conversa, nes-
sa anamnese a necessidade de 
outros exames. Numa vida mais 
jovem, você não fica fazendo 
exame todo o ano, de rotina. 
Mas, de repente, essa paciente 
mudou de parceiro, teve uma 
relação desprotegida e você vai 
conseguir tentar entender que 
exames você vai pedir de acor-
do com aquela necessidade. 

O preventivo mesmo, o pré-
-câncer, o papanicolau, o cito-
patológico, que é tudo a mesma 
coisa, é o mesmo nome pra um 
exame só. Ele é feito a partir 
dos 25 anos. Muitas meninas 
procuram a gente com 18, 19, 
20 anos. Elas querem fazer o 
preventivo, mas nessa fase ela 
tem necessidade de fazer um 
exame para rastrear doenças 
sexualmente transmissíveis, 
que são as ISTs, as infecções 
sexualmente transmissíveis, que 
são cervicites, são infecções do 
colo do útero. A coleta é igual 
a do preventivo, mas você vai 
identificar algumas bactérias 
que muitas vezes são assinto-
máticas e que essa bactéria vai 
aderir no colo do útero e vai 
subir. Pode fazer uma aderên-
cia na trompa e essa paciente 
não engravidar lá na frente. Ela 
pode causar alguma coisa que 
a paciente não sabe. Uma dor 
pélvica, alguma coisa que eles 
vão estar nesse momento iden-
tificando para prevenir lá na 
frente. 

O preventivo mesmo, ele vê 
HPV. É esse o principal objeti-
vo dele. Tem outras coisas que a 
gente consegue ver, que são ou-
tras coisas que a gente vai ras-
trear, mas o principal é rastrear 
as lesões que são causadas pelo 
HPV. O HPV  é a IST mais co-
mum que temos na atualidade. 
Mais de 60% da população é 
contaminada e não sabe disso. 
Por isso que hoje a gente tem 
que tomar a vacina. A vacina é 
para os adolescentes, preferen-
cialmente, na idade em que eles 
ainda não começaram a vida 
sexual. Mas muitos de nós, de-
pendendo da faixa etária, nem 
foi vacinado. E, além disso, a 
vacina é para quatro tipos de 
vírus. Agora saiu uma mais 
completa. Mas existem inúme-
ros HPV. A gente não consegue 
que a vacina seja pra todos, por 
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isso que tem o rastreamento. No 
preventivo a gente consegue pe-
gar uma lesão pré para tratar 
e realmente você não tem um 
câncer, porque o câncer do colo 
do útero ele é relacionado real-
mente com o HPV. Então ele é 
totalmente prevenível.

JOC: Falamos sobre o ciclo 
menstrual, passamos pelos 
exames de rastreamento. E 
o outro lado, a menopausa? 
Com que idade geralmente ela 
chega? 

VS: Ela vem dos 45 aos 55. 
Hoje, a média da mulher brasi-
leira é 49 anos para entrar em 
menopausa. Menopausa mesmo 
é um ano sem menstruar. Então 
aquela fase inicial que um mês 
vem, dois não vem. Os sintomas 
a gente chama de climatério, 
que é a fase que antecede a me-
nopausa. E isso pode durar 5 
anos, 7 anos. É até mais difícil 
de você tratar a paciente nessa 
fase porque os sintomas são al-
tos e baixos. Aquele mês que ela 
ovulou, ela tá boa. Depois ela 
fica dois, três meses sem ovular 
e ela tá péssima. Então é bem di-
fícil de você tratar. Você tem que 
estar com a paciente em cima, 
porque esse mês ela é uma, mês 
que vem ela é outra, sabe? E tem 
que tratar, porque muitas vezes 
os sintomas, as pessoas esperam 
calorão. A maioria das vezes tu 
fica esperando pra ver esse ca-
lorão, esse fogacho chega. Só 
que esse é o sintoma mais tar-
dio, na maioria das vezes, dos 
mais comuns. Porque nós temos 
três hormônios principais dessa 
parte sexual que é a testostero-
na, que as pessoas entendem 
como hormônio masculino, mas 
as mulheres também tem, a pro-
gesterona e o estradiol. O últi-
mo que cai é o estradiol e esse 
estradiol é quem dá o fogacho 
quando ele cai. Dois já caíram 
antes e aí os sintomas são muito 

inespecíficos. Eu não aprofun-
do o sono, daí você pensa que é 
preocupação. Você pensa que é 
porque o teu filho acorda de noi-
te. Você pensa que é porque de 
repente você se acostumou com 
a maternidade a acordar. E daí 
você já não dorme mais tanto. 
Normalmente tem a ver com a 
queda da progesterona. A testos-
terona [está ligada a] diminui-
ção da energia, diminuição da 
libido. A libido tem outras ques-
tões também, que não é só hor-
monal, mas é uma das causas. 
Você tem falta de energia, falta 
de disposição, cansaço. Então 
tem vários sintomas que são 
confundidos com estresse, com 
preocupação, com a vida que é 
corrida. E muitas vezes são que-
das hormonais. Existe uma pio-
ra da tensão pré-menstrual. As 
mulheres que nem tinham essa 
tal de TPM começam a sentir 
por conta da queda da progeste-
rona. O ciclo pode ficar um pou-
co irregular. Geralmente, quan-
do a menstruação muda, ou o tal 
do calor vêm, elas entendem que 
estão precisando consultar. Mas 
muitos dos sintomas anteriores 
são confundidos com o dia a dia 
e elas acabam chegando mais 
tarde para tratar.

JOC: O que é fundamental 
para uma mulher envelhecer 
com saúde?

VS: Atividade física, alimen-
tação e sono. Na verdade, a 
gente tem que desinflamar nosso 
corpo. Nós temos que ter hábitos 
bons. Eu brinco que aquele tapa 
e assopra. Sabe aquela coisa? 
Dá um tapinha e dá uma asso-
prada. É difícil a gente conse-
guir ter uma vida totalmente sem 
estresse. Aquela coisa utópica. 
Então é como se a gente desse 
um tapinha. Dei uma estressada, 
mas eu faço exercício físico. Eu 
compenso os fatores inflama-
tórios. Eu dou uma estressada, 

mas eu durmo à noite. Compen-
sei. Eu dou uma estressada mas 
eu consigo me alimentar saudá-
vel. Agora, se você inflama com 
a alimentação, inflama sendo 
sedentário, inflama com vícios, 
não dorme à noite ou dorme 
muito tarde, complica.

O interessante é a gente tra-
zer a nossa vida lá para trás. O 
que era lá quando Deus nos fez. 
A gente não precisava ir para a 
academia porque a pessoa plan-
tava, caçava. Era assim que se 
alimentava. As coisas não eram 
industrializadas. Eram da na-
tureza. E as pessoas dormiam, 
porque não tinha luz elétrica, 
não tinha celular. A nossa reti-
na ela entende se é noite ou dia, 
só que hoje em dia a gente não 
consegue mais saber se é noite ou 
dia porque a gente tem luz acesa, 
então com isso nossos hormônios 
foram feitos para noite ou dia e 
a gente consegue confundir eles. 
A gente acabou estragando um 
pouquinho a nossa natureza, com 
essa vida mais corrida, com essa 
industrialização, a modernidade 
veio e a gente se adaptou a ela. 
A gente não trouxe ela para nos 
ajudar. A gente acabou estragan-
do um pouquinho a nossa saú-
de. Hoje você vai ver o alimento 
sem agrotóxico, a feirinha que 
traz o produto. A academia que 
tem agora é mais fácil, mas tem 
uma geração aí que é da minha 
idade, um pouquinho mais para 
trás, que é a geração que não viu 
a mãe ir para a academia e que 
agora tem que se esforçar para 
fazer isso. Eu vejo que os meus 
filhos já fazem academia e eles 
acham que isso é normal, porque 
eles veem a mãe e o pai fazendo. 
Tem um período de tempo aí que 
ficou entre o pai que plantava e 
o pai que trabalhava mas não ia 
para a academia, e agora a gen-
te está tentando criar esse hábi-
to. É difícil, muitas vezes é bem 
custoso para aquela pessoa sair 

da sua zona de conforto, sair da 
sua rotina, porque aquilo ela não 
nasceu vendo a academia, não 
nasceu vendo a atividade física. 
A gente pegou a modernidade. 
Eu peguei aquela fase que a Co-
ca-Cola era de 1 litro e eu tinha 
que dividir para todos lá de casa. 
E aí tu fica, meu Deus, quanta 
Coca-Cola agora, sabe? Nem é 
caro. Às vezes é mais caro com-
prar água do que Coca-Cola, um 
suco natural do que a Coca-Co-
la. Às vezes é mais barato a gen-
te estragar do que a gente fazer 
o certo. Hoje a gente tem muita 
dificuldade em trazer as pessoas 
para o certo, porque hoje, para 
essa geração, é muito prático 
você comer errado. É mais caro 
você comprar uma salada, uma 
comida fresca, do que de repente 
você pegar uma coisa no merca-
do industrializado, fechadinho no 
pacote. O detalhe é a gente tra-
zer a nossa vida para o antigo. 
É tentar dormir no horário que 
realmente a luz baixa. É ir bai-
xando a luz, tentar dormir com o 

celular longe, tentar não desper-
tar, é trazer a vida da gente para 
o natural. 

JOC: Vanucia, que recado 
você deixaria para as mulhe-
res que estão lendo essa entre-
vista?

VS: Principalmente agora, 
que é o mês da mulher, (...) eu 
acho que é importante bater 
nessa tecla, porque as mulheres 
elas vêm com um instinto muito 
maternal. E não só em relação 
a filhos. Tem pessoas que não 
tem filhos mas elas têm um ca-
chorrinho, elas têm uma família 
que elas viram mãe, e elas es-
quecem. Eu sempre falo que no 
avião, quando a gente recebe 
aquela orientação que se faltar 
o oxigênio, máscaras vão cair, 
eles sempre falam primeiro co-
loque em você para depois co-
locar no que está do teu lado. 
Então, se você não estiver bem, 
você não consegue atender o 
próximo. Não vai adiantar você 
botar a máscara de oxigênio do 
teu filho, ou seja cuidar dele, 
se você morrer, se você não se 
cuidar, porque a longo prazo 
ele não vai ter você mais para 
cuidar dele. Enquanto você não 
se coloca como prioridade, é 
muito difícil que você consiga 
ter uma longevidade com qua-
lidade. Não estou dizendo que 
as mulheres não precisam ser 
maternais, não precisam cuidar 
da família. Elas podem ter tudo 
isso, mas elas precisam também 
ter o tempo de cuidar delas, e 
isso é muito importante para 
que elas consigam manter esse 
instinto para o resto da vida, 
cuidando delas e cuidando dos 
outros. 

Confira a entrevista
na íntegra em

www.jornalocomercio.com.br
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OPINIÃO

ANISTIA É O OBJETIVO, MAS 
A SUCESSÃO É O OBSTÁCULO

Por Walber Guimarães Junior

Uma visão rápida do quadro político, mostra pouca evolução em relação à 2022, ano 
eleitoral. Lula, Bolsonaro e suas equipes seguem como se ainda houvesse disputa e suas 
ações sempre se voltam para o público, sem preocupações com as instituições. Tudo 
que vale é o poder e, em seu nome, se negocia tudo.

Existem muitas razões para manter o jogo sob pressão. A esquerda venceu nas urnas, 
mas foi derrotado no primeiro turno, eleições legislativas, e parece não ter fôlego para 
a disputa nas ruas, onde a direita sempre mostra força. Bolsonaro está suspenso, mas 
segue forte no coração do povo. Lula está no poder, mas tem espaço de manobra muito 
limitado.

Todavia, neste momento, pela necessidade circunstancial do líder da direita, a sua 
prioridade é impedir nova condenação na investigação do pretenso golpe e, em seguida, 
tentar reverter a suspensão de seus direitos políticos. Como segue no centro do tabu-
leiro, não abre espaço para as novas lideranças e permite que Lula siga soberano em 
direção à sucessão.

A direita parece majoritária, mas pode estar dividida. Perdeu em 22 porque seu 
candidato abusou do direito de errar, mas hoje, mais que a dificuldade para manter 
unidade, tem que enfrentar a caneta na mão do presidente e a possibilidade, sempre 
presente, de que a economia ofereça números convincentes que transfiram a disputa 
para 2023. Vale sempre a máxima; o bolso é sempre o maior cabo eleitoral.

Uma análise fria indica que Lula é muito favorito em 2026 se a direita não 
definir seu candidato logo e reconstruir a unidade em torno desta liderança, mas 
isto não é conveniente para Bolsonaro. É lícito que continue sonhando com uma 
improvável anistia, é natural que se veja como seu antagonista, livre das amarras 
no limite do prazo e, neste caso, repetindo o duelo entre ambos. Por isso, não 
passa o bastão.

Neste momento, apenas Tarcisio parece capaz de levar a disputa para o segundo tur-
no e, sem mudança de rumo, 2026 será apenas a preliminar previsível de um confron-
to que fica adiado para 2030. Lula faz pouca sombra, mas Haddad, Alckmin, Flavio 
Dino e até Boulos, se sobreviver a disputa na capital, compram fichas e aguardam a 
definição do chefe. Também na direita, a definição depende de uma única cabeça que, 
se poupada, entra em campo, se ainda persistir o cartão vermelho, escala Tarcisio ou 
Michele. Só a possibilidade remota de algum ungido das urnas em 2026, impede a 
perene polarização.

Péssimo para o Brasil que segue assistindo ao duelo entre dois líderes personalistas 
que ciscam pra dentro e, por conta da radicalização, não são capazes de construir o 
necessário consenso para correção de rumos, planos superiores a um mandato e cujo 
apego ao poder os impede de se livrar das amarras congressuais, que sugam nossa ener-
gia e nossos recursos em obras eleitoreiras, drenando recursos escassos que limitam 
nosso desenvolvimento.

Triste que a parcela maior da população siga preocupado apenas em se impor ao 
oponente “nefasto” e cantar odes a seu escolhido, ciente que, por designação divina, 
luta pelo único caminho disponível para o país fugir do inferno proposto pelo lado 
contrário.

Proibir reeleição, quando a lei permitir, limitar nomeações ao mínimo necessário, 
enxugar o quadro partidário e reajustar o equilíbrio federativo, com mais força e poder 
para estados e municípios, parecem ações elementares para iniciar uma virada de jogo 
onde o vencedor sejam os brasileiros e, não mais uma vez, o salvador da pátria de 
plantão.

Mas tudo isto é apenas hipótese, por ora seguimos reféns dos objetivos de nossos 
mitos; um só tem olhos para a reeleição e outro não tira o foco da anistia.

E o Brasil? Segue vítima da insana disputa entre os polos.

A ministra Cármen Lúcia gosta de uma 
frase de efeito – todos sabemos. Meu leitor 
mais atento sabe que não é a primeira vez 
que suas frases merecem um artigo. Desta 
vez, ao justificar aprovação de resoluções 
eleitorais que atropelaram o PL 2630/20, 
das Fake News, e transformaram platafor-
mas e redes sociais em polícia de conteúdo 
do usuário, a ministra disse não querer ser 
“juíza de um mundo caduco”, em alusão a 
verso de Drummond que dizia “não serei 
o poeta de um mundo caduco”.

Mas espera um pouquinho, ministra. 
Existe uma imensa diferença entre ser 
um poeta que, com seus recursos, inven-
ta o próprio mundo, e um juiz que, com 
recursos do Estado, inventa leis de sua 
própria cabeça. Além de poeta, Drum-
mond foi servidor público e, enquan-
to funcionário, não se negou a servir o 
mundo que havia, ainda que fosse cadu-
co. Sabia bem que a escolha do que seria 
o mundo não era dele, mas do povo e de 
seus representantes no parlamento. 

O povo escolhe o que seus juízes de-
vem ser pelas leis. Se são caducas, os 
juízes devem viver, sim, em um mundo 
caduco, até o momento em que o povo 
decidir com seus legisladores moderni-
zá-lo. Um juiz não está capacitado, nem 
legitimado, a falar em nome da coletivi-
dade. Representa apenas – e com alguma 
sorte – a sua cabeça. Ao desejar mudar o 
mundo, torna-o espelho do que é e do que 
pensa, não daquilo que o povo é e pensa. 
Neste sentido, melhor um mundo caduco 

que um mundo moldado pela arrogância 
elitista da cabeça de alguns juízes. 

Além disso, nossos ministros das Su-
premas Cortes já expuseram na mídia de 
forma bastante clara o que entendem por 
ser um mundo caduco e atrasado: o pen-
samento conservador, a ideologia de di-
reita – a qual alguns deles já afirmaram 
ser populista e perigosa – e a devoção 
religiosa. Em suma, boa parte do povo. 
Um povo que optou por barrar no Con-
gresso o PL 2630/20, que a resolução do 
TSE atropelou e ressuscitou. Um povo 
que, conforme mostrou recente pesqui-
sa AtlasIntel, não concorda com a visão 
das Cortes e entende serem autoritárias 
suas mais recentes decisões.

Por fim, ministra, vale lembrar que 
o poema “mãos dadas” de Drummond 
diz que o poeta não quer viver em um 
mundo caduco, mas, em seguida, diz 
“também não cantarei o mundo futuro”. 
Nisso reside a grandeza do intelectual – 
não quer o mundo caduco, mas também 
não se acha com a verdade nas mãos, a 
ponto de a impor aos outros, passando 
por cima de tudo e todos.

 As Cortes Supremas, ao atropelarem 
o Congresso, acreditando saber o que é 
melhor ao povo e ao país, recebem apoio 
de muitos tolos ingênuos e de muitos es-
pertalhões interesseiros, que acreditam 
ser vantajoso aplaudir quem se diz na 
posse da chave do futuro. No entanto, 
nada mais caduco do que ouvir bajula-
dores e ignorar o povo. 



Representantes das classes patronal e trabalhadora en-
tregaram ao governador Jorginho Mello, na terça-feira, 
05, o acordo para o novo valor do piso salarial regional 
em 2024. O texto, com atualização de 6%, vai ser enca-
minhado para a Assembleia Legislativa de Santa Catari-
na (Alesc). O valor vai ser dividido por faixas conforme 
as categorias: R$ 1.612,26, R$ 1.670,56 R$ 1.769,14 e 
R$ 1.844,40.

O reajuste foi fruto de um acordo entre entidades 
trabalhadoras e patronais. Apenas cinco estados brasi-
leiros adotam o piso salarial regional e em Santa Ca-
tarina é o 14° ano em que os envolvidos convergem 
para um acordo sem litígio. “Isso é um ganho para o 
trabalhador de Santa Catarina e isso demonstra ma-
turidade, responsabilidade, espírito público de cons-
truir propostas como essa que vai favorecer a classe 
trabalhadora. Então eu vou encaminhar em regime de 
urgência. Esse é o compromisso que assumi, pedir ao 
presidente Mauro de Nadal (da Alesc) que delibere o 
mais rápido possível, porque a data base é de janeiro 
de 2024″, disse o governador Jorginho Mello.

A classe patronal foi capitaneada pelo presiden-
te da Federação das Indústrias de Santa Catarina 
(Fiesc) Mario Cezar de Aguiar. “É uma ampla dis-
cussão sobre valores, mas de uma forma respeitosa 
e harmoniosa, depois de longas discussões chega-se 
a um resultado. Então viemos aqui ao governador 
pedir em regime de urgência que remeta esse projeto 
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Foto: Eduardo Valente / SECOM
Por Agência Catarinense de Notícias

GOVERNADOR RECEBE ACORDO PARA REAJUSTE
DO PISO SALARIAL REGIONAL CATARINENSE EM 2024

O texto, com atualização de 6%, vai ser encaminhado para a Assembleia Legislativa

para a Assembleia Legislativa e que nós possamos 
então receber o aval do Governo do Estado aprovan-
do, o que foi negociado entre as partes envolvidas”, 
disse.

Já a comitiva dos trabalhadores foi liderada pelo di-
retor da Federação dos Trabalhadores no Comércio de 
Santa Catarina (Fecesc), Ivo Castanheira. Ele explica 
que as conversas começam ainda no mês de novembro 
e envolve diversos fatores. “Normalmente a comissão de 
negociação tem em torno de 15 a 20 pessoas de cada lado 
na negociação com assessores, economistas fazendo a 
análise da conjuntura e a gente faz uma discussão muito 
respeitosa entre as partes. Eu acho que isso aí evoluiu 
muito”, falou Castanheira.

O encontro foi acompanhado por representantes de 18 
entidades patronais ou de trabalhadores e pelos secretá-
rios de Estado da Fazenda, Cleverson Siewert e da Casa 
Civil, Marcelo Mendes.

Faixas
A atualização da primeira faixa do piso regional resul-

tou em um valor de R$ 1.612,26, contra R$ 1.521 do ano 
passado. Esta faixa é válida para os setores da agricultura 
e pecuária, indústrias extrativas e beneficiamento, em-
presas de pesca e aquicultura, empregados domésticos, 
construção civil, indústrias de instrumentos musicais e 
brinquedos, estabelecimentos hípicos e empregados mo-
tociclistas, motoboys, e do transporte em geral (exceto 
motoristas).

A segunda faixa passa de R$ 1.576 para R$ 1.670,56. 
A faixa integra as indústrias do vestuário, calçados, fia-
ção, tecelagem, artefatos de couro; papel, papelão, cor-
tiça e mobiliário, além das distribuidoras e vendedoras 
de jornais e revistas (bancas), vendedores ambulantes 
de jornais e revistas, administração das empresas pro-

prietárias de jornais e revistas e empresas de comunica-
ções e telemarketing.

Para a terceira faixa salarial o valor passa de R$ 1.669, 
para R$ 1.769,14 em 2024. Esta faixa é aplicável aos 
trabalhadores das indústrias químicas e farmacêuticas, 
cinematográficas, alimentação, comércio em geral e em-
pregados de agentes autônomos do comércio.

O valor negociado para a quarta faixa passa de R$ 
1.740 para R$ 1.844,40 Nesta faixa, estão inclusos 
os trabalhadores nas indústrias metalúrgicas, mecâ-
nicas, material elétrico, gráficas, de vidros, cristais, 
espelhos, joalheria e lapidação de pedras preciosas, 
cerâmica de louça e porcelana, artefatos de borracha; 
empresas de seguros privados e capitalização e de 
agentes autônomos de seguros privados e de crédi-
to; edifícios e condomínios residenciais, comerciais 
e similares, em turismo e hospitalidade; estabeleci-
mentos de ensino, de cultura, de serviços de saúde 
e de processamento de dados, além de motoristas do 
transporte em geral.

O piso regional de SC
O piso salarial de Santa Catarina foi instituído 

pela Lei Complementar 459, de 30 de setembro de 
2009, com validade para o ano de 2010. Em todos os 
14 anos subsequentes, os valores foram negociados 
e acordados entre entidades representativas dos em-
pregadores e dos trabalhadores. Com quatro faixas 
salariais, o mínimo regional se aplica exclusivamen-
te aos empregados que não tenham piso salarial de-
finido em lei federal, convenção ou acordo coletivo 
de trabalho.

Os valores negociados entre as duas partes são a base 
para projeto de lei complementar encaminhado pelo go-
verno à Assembleia Legislativa.

“Isso é um ganho
para o trabalhador
de Santa Catarina”
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O fim de semana passado foi de competição no Clube Havai.
Foi realizado o 21° Campeonato de Bola "8" em duplas.

Confira a classificação:
1º lugar: “Sabão” e Serginho
2º lugar: “Chuchu” e Cezar
3º lugar: “Pulga” e Martin

4º lugar: Mário e Zé

Em uma festa intimista, 
elegante e repleta de amor e 

felicidade, Sonale e Adriano 
Samonek comemoraram no dia 
27 de fevereiro os 25 anos anos 
de união. O festejo das Bodas 
de Prata aconteceu no sábado, 
02 de março, na localidade da 

Lança, em Porto União. Os 
pais do Matheus e da Emily 

receberam familiares e amigos 
para eternizar o momento. 

Felicidades ao casal!

Esta semana integrantes 
da diretoria da Associação 
Comercial de União da 

Vitória (Aceuv), estiveram em 
Curitiba e foram recepcionados 
pelo deputado Hussein Bakri. 
O objetivo foi discutir apoio 

do Estado à 4ª edição da 
Stammtisch Vale do Iguaçu, 

que será realizada nos dias 5, 6 
e 7 de abril. 

A diretoria do Clube Havaí 
aproveitou a reunião dos 

integrantes e homenageou o 
atual presidente Jonas Godinho 

pelos seus 70 anos como 
associado ao Clube. No discurso 
de homenagem, agradecimento 

e referencia a grande 
contribuição de Jonas para o 
crescimento e manutenção do 

Havaí.
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Por Rafael Peruzzo
Foto: Rafael Diego

A Federação Paranaense de Fu-
tebol divulgou na última segun-
da-feira, 04, a tabela detalhada da 
Divisão de Acesso de 2024. Em 
princípio, a polêmica envolvendo 
o Campo Mourão (que teria feito 
uma escalação irregular na ter-
ceira divisão do ano passado) e o 
Prudentópolis, que pediu o adia-
mento da Segundona deste ano 
por conta dessa confusão, não vai 

IGUAÇU ESTREIA NA DIVISÃO DE ACESSO
DO PARANAENSE COM JOGO EM CASA

Tabela foi divulgada pela Federação Paranaense de Futebol

atrapalhar o início da competição. 
O Tribunal de Justiça Desportiva 
(TJD) da Federação já indeferiu 
o pedido do Prudentópolis. Uma 
possível punição mudaria a com-
posição das semifinais da Tercei-
rona de 2023. Com essa questão 
dirimida, ao menos até o momen-
to, os participantes da Divisão de 
Acesso estão mantidos.

A Associação Atlética Iguaçu 

vai estrear no dia 05 de maio, um 
domingo, às 16 horas, no Está-
dio Antiocho Pereira, diante do 
Apucarana. Será o primeiro de-
safio do time agora comandado 
pelo técnico Rafael Andrade. Na 
próxima semana, a diretoria deve 
anunciar os primeiros contrata-
dos para a temporada. A fórmula 
de disputa segue a mesma do ano 
passado, com as dez equipes se 

enfrentando em turno único e os 
quatro primeiros se classificando 
para as semifinais. A exemplo de 
2023, o confronto com o Paraná 
Clube acontecerá em União da 
Vitória. O Iguaçu vai fazer cinco 
jogos em casa e quatro fora de 
seus domínios na primeira fase 
da competição. O campeão e o 
vice sobem para a elite do futebol 
paranaense em 2025.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 1/2024
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE TRANS-
PORTE ESCOLAR, RURAL E URBANO, PARA ALUNOS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO 
(ENSINO REGULAR E EDUCAÇÃO ESPECIAL) PARA O MUNICÍPIO DE PAULO FRON-
TIN/PR. em conformidade com as especificações, quantidades e valores máximos admiti-
dos e constantes no Termo de Referência, Anexo V, o qual é parte integrante do Edital, e, 
composto pelo arquivo digital “BETHA AUTOCOTAÇÃO”.Os envelopes de nº 01 – Proposta 
de Preços e nº 02 – Habilitação, bem como os documentos relativos ao Credenciamento 
de verão ser entregues até as 09h00min do dia 14/03/2024 e a Sessão Pública da licitação, 
com a consequente abertura dos envelopes de Preço e Habilitação, terá início às 09h30min 
do mesmo dia (horário local).Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo Frontin – PR, 
dias úteis das 08h00min às 17h00min. Informações: Fone (42)08007001210. E-mail licita-
paulofrontin@hotmail.com. Site: www.paulofrontin.pr.gov.br.

Paulo Frontin – PR – 29/02/2024. Eder Renato Stelmach – Pregoeiro.

NOVACKI PAPEL E EMBALAGENS S.A. torna público que irá solicitar ao Instituto Água 
e Terra, a Licença Prévia de Ampliação - LP-A, para a atividade de Fabricação de papel, 
não foi determinado estudo de impacto ambiental, a ser implantada na Rodovia João Paulo 
Reolon, sn, Barracão 01, Bairro São Gabriel, no município de União da Vitória/PR.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 2/2024
Processo Administrativo Nº 12/2024
Modo de Disputa: Aberto e Fechado

Critério de Julgamento: Maior Desconto por Item.
Objeto: AQUISIÇÃO DE 01 RETROESCAVADEIRA ATRAVÉS DO CONVÊNIO/MAPA Nº 
942966/2023 PARA O MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR., em conformidade com as 
especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Refe-
rência, e demais disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 21/03/2024 às 9:30 horas, 
no site https://www.bllcompras.com Edital na íntegra está disponível em https://www.bll-
compras.com; https://paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 
204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas 
às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 06 de fevereiro de 2024.

LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.
Diretor do Departamento de Licitação e Contratos

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL - Alienação Fiduciária
LEILÃO INTERATIVO: PRESENCIAL E VIRTUAL

PAULO SETSUO NAKAKOGUE, Leiloeiro Público Oficial inscrito na JUCEPAR n° 625, 
com sede à Rua Senador Accioly Filho, 1625 Curitiba-PR, Por este EDITAL DE LEILÃO 
PÚBLICO FAZ SABER a todos interessados, ao(s) CREDOR(ES) FIDUCIÁRIO(S) e ao(s) 
DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S) que realizará o Leilão, devidamente autorizado pelo 
CREDOR/FIDUCIÁRIO abaixo, nos termos do artigo 27, e do art.30 da lei 9.514/1997 de 
20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento 
Imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel, fará realizar:
1.0. DO OBJETO: LEILÃO PÚBLICO EXTRAJUDICIAL: ALIENAÇÃO FIDUCIARIA:
nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação com-
plementar do Sistema de Financiamento Imobiliário
2.0. DATA, HORÁRIO, LOCAL DO LEILÃO E VALOR DE VENDA:
 VALOR DE VENDA:
 1º Leilão no dia: 27/03/2024, as 10:30 horas; 
 R$ 7.770.000,00; (sete milhões, setecentos e setenta mil reais).
 2º Leilão no dia: 12/04/2024, as 10:30 horas; 
 R$ 7.770.000,00; (sete milhões, setecentos e setenta mil reais).
 LOCAL DO LEILÃO: www.psnleiloes.com.br
 Leiloeiro Oficial: PAULO SETSUO NAKAKOGUE - Registro: Matricula 625
 Maiores informações: www.psnleiloes.com.br ou tel 41 3323 3030; 41 984 178 000; 
3.0.QUALIFICAÇÃO DO(S) IMÓVEL(IS)
LOTE 01 – Terreno Rural, composto de terras de matas e pastagens, com a área de 
1.938,870m2 (UM milhão Novecentos e Trinta e Oito mil e oitocentos e setenta metros 
quadrados),todas as benfeitorias nela edificadas , inclusive toda Floresta que lhe reveste 
o solo situada no lugar denominada Rio Preto, Municipio de Matos Costa, na Comarca 
de Porto União-Estado SC, com as seguintes medidas e confrontações – ao Norte, com 
Miguel Porto & Cia e Rio Jangada ao Sul, com o Rio Preto; ao Oeste, com o Rio Preto 
e a Leste, com Mario Novaski; Jorge Tinacheski,No INCRA SOB Nº 816.078.002119-1; 
Matricula 9.317 Registro de Imoveis de Porto União Santa Catarina
Primeiro Leilão : R$ 7.770.000,00; Segundo Leilão: R$ 7.770.000,00 4.0.CONDIÇÕES GE-
RAIS: A venda será realizada à vista. Se, no primeiro leilão público, o maior lance oferecido 
for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o segundo leilão, na data acima 
estipulada. No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou su-
perior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro,dos encargos legais, inclu-
sive tributos, e das contribuições condominiais, atualizados até a data do leilão. Correrão 
por conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: 
pagamento de comissão do Leiloeiro de 6% (seis por cento) sobre o valor de arrematação, 
que será realizado no ato da arrematação, despesas com Escritura Pública, Imposto de 
Transmissão, Foro, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registrários, etc. 
A respectiva escritura pública de compra e venda deverá ser formalizada no prazo de 60 
(sessenta) dias a contar da arrematação, não sendo permitido retardar essa formalização 
sem que haja impedimento legal; Caso o imóvel se encontre ocupado, será vendido no 
estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das 
condições, características e estado de conservação. A desocupação do imóvel deverá ser 
providenciada pelo comprador, que assume o risco da ação, bem como todas as cus-
tas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente 
reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97. O direito de preferência 
do devedor fiduciante, previsto no § 2º-b do artigo 27 da lei 9.514/97 (incluído pela lei nº 
13.465, de 2017), deverá ser exercido até a data da realização do segundo leilão, não 
sendo aceitos lances virtuais ara o exercício desse direito.
Se Caso os CREDOR(ES) FIDUCIÁRIO(S) e os DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S) não se-
jam encontrados ou cientificados, por qualquer razão, da data de Praça e Leilão, Valerá o 
presente Edital de Intimação de Praça e Leilão, na forma da Lei; INFORMAÇÕES: Leiloeiro 
Público Oficial; PAULO SETSUO NAKAKOGUE, TEL 41 3323 3030; 41 985 401 900; 41 
985 343 500; www.psnleiloes.com.br

A COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL ALFA, torna publico que recebeu do IAT - Instituto 
água e terra do PR a Licença de Instalação - LI nº 303884 com validade até 30/08/2029, 
para Comércio e Serviço -Armazenadoras de Produtos Agrotóxicos, seus componentes e 
afins a ser implantada na AVENIDA MANOEL RIBAS, 41 no município de Cruz Machado/
PR.

Tendo em vista o Protocolo  nº 106169 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, 
matriculado sob o nº 05, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como comprador 
Mário José Meyer e Nilce Salete Carpes Meyer , notificamos o senhor Epaminondas de 
Araújo Amazonas e sua esposa Ana Augusta Dias da Cunha Amazonas ou seus herdeiros, 
para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos 
que os interessados deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua 
Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o 
exercício do direito contados a partir da  publicação, a qual será realizada tres vezes em 
jornal local de grande circulação.
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Da AEN-PR
Foto: Via Araucária

Em uma semana de operação, as 
concessionárias Via Araucária e EPR 
Litoral Pioneiro realizaram 1.152 aten-
dimentos aos usuários das rodovias pa-
ranaenses dos Lotes 1 e 2. São serviços 
como assistência a carros com proble-
mas mecânicos, atendimentos médicos 
e retiradas de animais na pista. Nestes 
dias, as empresas também iniciaram as 
primeiras obras de manutenção e reparo 
em mais de mil quilômetros de estradas, 
com operações de recuperação dos pa-
vimentos.

Os contratos de concessão, que se 
iniciaram em 28 de fevereiro, preveem 
que as empresas executem planos de in-
vestimentos de mais de R$ 30 bilhões 
ao longo dos próximos 30 anos. Estão 
programadas obras com duplicações, 
construção de faixas adicionais, viadu-
tos, trincheiras, ciclovias e manutenção 
das pistas.

A Via Araucária administra 473 qui-
lômetros das rodovias BR-277, BR-373, 
BR-376, BR-476, PR-418, PR-423 e PR-
427, nas regiões de Curitiba, Região Me-
tropolitana, Centro-Sul e Campos Gerais. 
A EPR Litoral Pioneiro opera em 605 qui-
lômetros das rodovias BR-153, BR-277 e 
BR-369 e as estaduais PR-092, PR-151, 

PRIMEIRA SEMANA DE OPERAÇÃO DAS NOVAS
CONCESSIONÁRIAS TÊM OBRAS E 1.152 ATENDIMENTOS

Contratos de concessão preveem que as empresas executem planos de investimentos de mais de R$ 30 bilhões
ao longo dos próximos 30 anos

PR-239, PR-407, PR-408, PR-411, PR-
508, PR-804 e PR-855 entre Curitiba, Li-
toral do Paraná, Campos Gerais e Norte 
Pioneiro.

Mesmo com o início das operações, as 
cobranças de pedágio ainda não foram 
retomadas. A Agência Nacional de Trans-
porte Terrestre (ANTT) deve informar, 
com 10 dias de antecedência, a data exata 
do início das cobranças e os valores das 
tarifas. A previsão é que isso aconteça até 
o final de março.

Lote 1
Nas estradas operadas pela Via Araucá-

ria, foram registrados 613 atendimentos 
aos usuários, sendo 220 socorros a veícu-
los com pane mecânica. A concessionária 
atendeu também, por exemplo, 68 carros 
com pneus furados e 16 sinistros.

A empresa iniciou obras na pavi-
mentação da BR-277, entre os km 125 
e 133, em Campo Largo. As primeiras 
intervenções envolvem a fresagem do 
pavimento, que é uma espécie de raspa-
gem das primeiras camadas do asfalto, 
a recuperação da via e a aplicação da 
sinalização. Outro trecho em obras fica 
entre o km 152 e km 162 da BR-476, na 
Lapa, em que as equipes trabalham no 

restauro do pavimento.
A concessionária também realizou 

obras de terraplanagem na BR-277, entre 
o km 98 e km 99 e entre o km 137 e km 
138, em Balsa Nova, e na BR-373, entre o 
km 220 e km 221, em Imbituva, além de 
roçadas, manutenção de drenagem e ins-
talação de placas.

Lote 2
A EPR Litoral Pioneiro já realizou 539 

atendimentos ao longo dos sete primeiros 
dias de concessão. A ocorrência mais fre-
quente é a de pane mecânica em veículos 
que trafegam pelas estradas concessiona-
das, com 126 registros. A empresa tam-
bém atendeu 50 ocorrências para retirada 
de objetos na pista.

Além dos atendimentos, a conces-
sionária iniciou um plano de obras de 
conservação das rodovias, focando, ini-
cialmente, em atividades de limpeza, 
sinalização e manutenção do pavimen-
to. Entre as atividades já iniciadas estão 
a reconstrução de pavimento do km 44 
ao km 41 da BR-277, subida da Serra 
do Mar; do km 16 ao km 24 da BR-153, 
em Jacarezinho; do km 16 ao km 22, no 
Norte Pioneiro; e do km 304 e km 278 da 
PR-151, entre Carambeí e Castro.

Para a segunda semana de operação, 
estão previstas operações tapa-buraco ao 
longo de todo o trecho entre Curitiba e 
o Litoral da BR-277; entre os km 236 e 
km 200 da PR-092, nos Campos Gerais; e 
entre os km 327 e km 236 da PR-092, no 
Norte Pioneiro.

Serviços
Em todos os mais de mil quilômetros 

de trechos concedidos, as duas empresas 
estão trabalhando, ao todo, com 84 veí-
culos para atendimento aos usuários. São 
ambulâncias, guinchos, caminhões-pipa, 
caminhões para resgate de animais, carros 
de inspeção e apoio.

Nas rodovias atendidas pela EPR Lito-
ral Pioneiro, os usuários podem acionar 
os serviços de emergência pelo telefone 
0800 277 0153. Nas estradas administra-
das pela Via Araucária, o número de con-
tato é 0800 277 0376.

Os motoristas e passageiros também 
já podem utilizar as bases de Serviço de 
Atendimento ao Usuário (SAU) distribu-
ídas ao longo das rodovias. As unidades 
contam com banheiros e centrais de infor-
mações sobre as condições das estradas. 
Os serviços operacionais funcionam 24 
horas por dia.
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Foto: Ricardo Silveira/Acervo
Eles, os imigrantes, vieram para o Brasil 

atravessando o oceano e, se parafraseas-
sem a carta do Descobrimento, poderiam 
dizer “por mares nunca antes navegados”.

Atualmente, quantos ainda são os 
descendentes desses imigrantes que, 
nos diferentes setores da Nação, traba-
lharam e trabalham pelo crescimento 
da população e o desenvolvimento do 
Brasil.

Das primeiras correntes imigratórias, 
nesse ano de 2024, duas estão em festa 
comemorando aniversário em sua nova 
terra: a alemã com 200 anos e a italiana 
com 150 anos.

Seria repetitivo, tal o conhecimento 
que nos foi legado, dizer que esse povo 
vindo de países mais frios procuraram 
estabelecer-se no sul do País, dada a 
adaptação aos fatores climáticos e topo-
gráficos semelhantes aos países de sua 
origem. A terra fértil para o plantio no 
provimento da subsistência, a madeira 
adequada na construção de moradias, 
a prática religiosa do catolicismo e da 
evangelização, os hábitos da vida social, 
tudo favorecendo sua nova vida, propi-
ciou seu estabelecimento também no 
Vale do Iguaçu.

Os alemães entraram em Santa Catarina, pre-
ferencialmente pelo porto de São Francisco, 
subiram o planalto norte do Estado e ali se esta-
beleceram com residências e profissões. 

Os italianos, muitos chegaram em São 
Paulo pelo porto de Santos e  seguiram para 
as  fazendas cafeeiras dos estados paulista 
e mineiro. Outros desembarcaram no porto 
Rio Grande, do Rio Grande do Sul, aden-
traram o norte do estado e foram, principal-
mente, para o oeste e sudoeste dos estados 
catarinense e paranaense. 

Alemães e italianos por aqui se estabeleceram 
com a família ou casaram  e constituíram  uma 
linhagem que proporcionou, ao longo desses 
tantos anos, a criação e funcionamento de em-
presas, indústrias, educandários, casas comer-
ciais, associações, cooperativas, clubes recrea-
tivos e templos religiosos.

Atualmente temos ainda entre nós pessoas 
que representam a imigração  alemã,  princi-
palmente quando ligados a Igreja Evangélica 
Luterana de Porto União e ao Instituto Cultural 
Grünenwald. Certamente neste ano muito será 
resgatado dessa bela história na região do Vale 
Iguaçuano.

As memórias familiares que, possivelmente 
evidenciadas, numa importante históriografia 
e na cultura desses imigrantes, com certeza 

constituir-se-a em obra literária a en-
riquecer, como fonte de consulta, as 
bibliotecas.

Quanto aos italianos, são mui-
tos aqueles que viveram ou vivem 
através dos descendentes em Porto 
União e União da Vitória. A propó-
sito, quando festejamos o centenário 
do município de União da Vitória, 
representantes de italianos, foram 
homenageados pelos prefeitos das 
duas cidades: a senhora Gema Balar-
dini Benghi, nascida em Conselice, 
na Itália, em 1890, e o senhor Antô-
nio Zortéa, nascido no Rio Grande 
do Sul, em Lagoa Vermelha, no ano 
de 1894, que veio estabelecer-se em 
União da Vitória.

A escolha dos homenageados este-
ve a cargo da etnia italiana após rápi-
da pesquisa, junto a comunidade, das 
famílias pioneiras chegadas em nos-
sa região: Sarti, Benghi, Codrignani, 

Balardini, Muncinelli, Strozzi, Tar-
lombani, Testi, Maltauro, Corelini, 
Dondeo, Codagnone, Lona, Contin, 
Pasqualin, Dalprá,  Mazalli, Muzzo-
lon, Veneri, Caneparo e Dener.

Com a tecnologia, cada dia o mundo 
fica menor, tal a facilidade de comu-
nicação e, dando margem a globaliza-
ção, desperta nas pessoas o interesse 
em conhecê-lo em viagens pelos mais 
diversos motivos: para lazer, pelo in-
tercâmbio cultural, pela busca de es-
pecializações, para assumirem cargos 
ou compromissos no exterior, tudo 
levando a pesquisa genealógica, tendo 
em vista a  naturalização que se faça 
necessária. 

E a dificuldade torna-se maior en-
quanto ainda não dispusermos de um 
arquivo público organizado para  mos-
trar, pelo menos, o início de um cami-
nho, um ponto de partida a realização 
da pesquisa.


